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Iniciativa da Cooperativa Nascente

Revolucion’art é a designação 
encontrada para a iniciativa que 
a Cooperativa Nascente está a 
programar a pretexto do 25 de 
abril, ainda que não limitada à 
evocação direta daquela revolu-
ção. Trinta e nove anos depois e 
num contexto hoje tão diferente, 
os desafios são outros e por isso 
as noites de 24, 26 e 27 prometem 
trazer propostas alternativas, com 
diversos protagonistas, e uma tó-
nica voltada para a reflexão, a in-
tervenção artística e o cinema. E a 
revolução em fundo.

Esperam-se, pois, três noites 
diferentes, no espaço do Auditó-
rio Nascente (Rua 16, 1200), num 
ambiente informal e sem cons-
trangimentos, criando espaços 
que convidem à participação livre 
de todos os interessados. O bar 
estará a funcionar e o debate, a 
intervenção e a criatividade pode-
rão prolongar-se sem limitações.

Certamente, não se fará ne-
nhuma revolução mas o objetivo 
é questionar a atualidade desse 
conceito e dos seus caminhos. 
Como se pode ler num texto de 

divulgação do evento, a revolução 
representa “um processo profun-
do visando um ideal de progres-
so, mudança social, rutura epis-
temológica, alteração da ordem, 
fruto de indignação, de nojo. Algo 
que revolve em nós, que nos torna 
atores de uma rotação completa 
nas nossas vidas, nas vidas dos 
outros, na vida em grupo, na so-
ciedade, na cultura.” Por isso, a 
Nascente convida a debater, agir 
e refletir sobre várias repre-
sentações que esses conceitos 
abrangem.  MV

A revolução muitos 
anos depois

Festival de animação

Cartaz do 
Cinanima 
2013
O CINANIMA - Festival 
Internacional de Cinema 
de Animação de Espinho 
apresenta o cartaz para 
aquela que será a 37ª Edição 
de um dos festivais de cinema 
de animação mais antigos 
e prestigiados do mundo. A 
obra é da responsabilidade 
do conceituado designer 
João Machado, que tem 
vindo a receber inúmeros 
prémios com os cartazes do 
CINANIMA, nomeadamente 
o de 2011, que lhe valeu 
uma nomeação para um 
dos 100 melhores cartazes 
do mundo, na prestigiada 
revista americana Graphis. 
O Festival terá lugar de 7 a 
11 de Novembro, no Centro 
Multimeios, e promete muitas 
novidades aos seus habituais 
visitantes e aos possíveis 
interessados em ver o que se 
faz de melhor no cinema de 
animação, à escala mundial. 
CR

Até 12 de julho

Inscrições 
abertas
Entretanto abriram as 
inscrições para a 37ª Edição 
do Festival Internacional 
de Cinema de Animação 
de Espinho. Serão aceites 
curtas, médias e longas-
metragens de animação com 
produção após 1 de janeiro 
de 2012. O prazo de entrega 
final dos filmes é de 12 de 
julho. Para mais informações 
podem consultar o site www.
cinanima.pt. NO

Dupla tributação para os bares de praia espinhenses

As finanças estão 
a notificar os 

concessionários das 
praias, para pagarem IMI, 
ação contestada pelos 
visados e pela Associação 
da Hotelaria, Restauração 
e Similares de Portugal 
(AHRESP). Porém, há alguns 
bares de praia que ainda 
não foram notificados para 
o pagamento do IMI, para 
este ano. O valor deste 
imposto pode rondar os 
1000€. 

No caso de um bar em particu-
lar, no ano passado já pagaram 
o imposto, que acumulou o valor 
desde o ano de abertura (2009). 
“Os concessionários substituí-
ram o Estado, porque este deve-
ria garantir as condições de atra-
ção do turismo, já que se trata 
do domínio público marítimo. Já 
que o Estado diz que têm que ser 
os concessionários a construir 
os equipamentos, e além disso 
pagar o espaço ocupado, nós 
entendemos que, não sendo os 
concessionários os proprietários 
dos equipamentos, mas apenas 
os proprietários da concessão, 
pela qual pagam aluguer anual, 
estão a ser penalizados porque 
a construção do equipamento foi 
feita pelos próprios. O proprietá-
rio do edifício é o Estado.” – sa-
lienta o proprietário de um bar de 
praia.

Adianta ainda que “os proprie-
tários dos bares de apoio à praia, 
que investiram verbas muito sig-
nificativas, para que as praias 
pudessem ter as condições mí-
nimas de utilização (wc, balneá-
rios…), veem-se agora, por uma 
questão de excesso de rigor e 
ausência de exceção, na obri-
gação de serem arrendatários 
de um espaço que ocupam, que 
para todos os efeitos é público.”

“Os concessionários pagam 
pela ocupação do espaço, que 
é do domínio público marítimo, e 
pagam IMI, por um edifício, que 
foram obrigados a construir, pela 
imposição das adaptações le-
gais. Pagam IMI e taxa de ocu-
pação, gastam imenso em água 
e luz, na perspetiva de fazer 
serviço público, já que qualquer 
pessoa pode usufruir do wc, não 
só os clientes do bar. Oferecem 
condições que o Estado nunca 
garantiu.” – acrescenta o referido 
proprietário.

Além disto, os concessionários 

Concessionários das praias 
tem que pagar IMI

não conseguem fazer seguros 
para os edifícios, porque os que 
existem não cobrem os eventuais 
sinistros adjacentes a um bar de 
praia.

PAgAMENtO é DA 
RESPONSAbIlIDADE DO 

PROPRIEtáRIO

Luís Carvalho, espinhense, é 
o presidente da Associação de 
Concessionários de Praias e Ba-
res da Zona Norte e é o repre-
sentante das praias de Espinho, 
Gaia e Matosinhos. Tendo co-
nhecimento que alguns asso-
ciados foram notificados pelas 
finanças para o pagamento do 
IMI, e apesar da contestação dos 
concessionários, as finanças 
aplicaram o pagamento. A As-
sociação contactou a Federação 
Portuguesa de Concessionários 
de Praia, que juntamente com a 
Associação da Hotelaria, Res-
tauração e Similares de Portugal 
(AHRESP), no sentido de colocar 
um ponto final na situação.

“A posição da AHRESP assenta 
em alguns pontos-chave: a con-
cessão do domínio hídrico está 
prevista na lei 58/ 2005 e por 
Decreto Lei 226ª/ 2007. Os con-
cessionários têm como contra-
partida financeira o pagamento 
de uma taxa de recursos hídricos 
nos termos da lei. Os concessio-
nários são apenas titulares da 
concessão e durante o prazo do 
contato, terminado o contrato, o 
concessionário tem que entregar 
ao Estado as obras e infraestru-
turas objeto de concessão, gra-
tuitamente, e em perfeito estado 
de conservação, para novo con-
curso público. O IMI incide sobre 
imóveis e o seu pagamento é da 
responsabilidade do proprietário. 
No caso das concessões do do-

Safety Nor

A Safety Nor é uma Associação de Nadadores-
Salvadores, já existe há 3 anos, e dedicam-se à vigia 
de todas as praias, mesmo aquelas que não têm 
concessão. Esta associação é composta por 100 
nadadores salvadores. André Moreira é o responsável 
pela coordenação da colocação dos nadadores 
salvadores nas praias e é também o piquete de 
urgência. “Os concessionários contratam a Safety 
Nor, para garantir a vigilância das praias, no plano 
integrado, ou seja, para que todas as praias do 
concelho sejam vigiadas.” – refere André Moreira. CR

mínio hídrico, o proprietário das 
obras e estruturas é o Estado, já 
que o concessionário é o utiliza-
dor, pagando apenas a taxa dos 
recursos hídricos. Há assim uma 
dupla tributação, pois já pagam 
uma taxa para utilização. “ – sa-
lienta Luís Carvalho, na qualida-
de de presidente da Associação 
de Concessionários de Praias e 
Bares da Zona Norte.

“Seria o equivalente a impor o 

pagamento de IMI ao arrendatá-
rio e não ao proprietário de um 
imóvel. Os bares são imposição 
da orla costeira. O Estado não 
tem dinheiro e solicitam a cons-
trução dos bares, e em troca, os 
bares têm o direito de conces-
são. Durante o tempo de utiliza-
ção das instalações, ainda pa-
gam uma taxa de exploração ao 
Ministério do Ambiente.” – expli-
ca Luís Carvalho. CR

Sessão de Crianças - Cinanima

O Cinanima volta a oferecer 
uma sessão de cinema de ani-
mação para crianças no próxi-
mo sábado, 20, às 15h30, em 
colaboração com o Centro Mul-
timeios. O programa apresenta 
nove filmes, para crianças dos 4 
aos 10 anos, bastante divertidos 
e com a curiosidade de alguns 
terem como protagonistas diver-
sos animais -  pombos, castores, 
macacos e o próprio rei da selva. 
Os filmes foram exibidos em an-
teriores edições do Cinanima e a 
maioria deles recorre a técnicas 
modernas de animação, em es-

O rei da selva no 
Multimeios

pecial 2D e 3 D, com apoio de 
computadores. A sessão é de 
entrada livre e integra-se nas 

iniciativas da Cooperativa Nas-
cente alusivas ao 25 de Abril.  
MV

Workshops do programa AnimArtes

Esta é uma semana de muitas 
propostas no âmbito do progra-
ma AnimArtes, da Cooperativa 
Nascente. Ora então tome nota. 

Hoje mesmo, quarta-feira, das 
15 às 17 horas e no Auditório 
Nascente (Rua 16,1200) há uma 
sessão experimental e grátis de-
dicada ao ioga na cadeira, onde 
os participantes poderão treinar 
a descontração e a respiração, 
com movimentos e massagens 
para tirar dores da cabeça e das 
costas, sob orientação de Alícia 
Kon. 

Também no auditório mas no 
sábado, dia 20, das 15 às 18 ho-

ras, a atividade terá por tema a 
imagem e o estilo pessoal, o que 
quer dizer que a formadora Vi-
viana Diaz Estima vai ajudar os 
participantes a rentabilizarem ao 
máximo a sua imagem pessoal.

Ainda no sábado, mas neste 
caso na sede da Nascente (Rua 
62, 251), o tema de trabalho se-
rão as redes sociais, com o Fa-
cebook em destaque, de forma 
a tornar mais familiar este po-
deroso meio de comunicação 
interpessoal. Será das 15 às 18 
horas, com a formadora Marta 
Lino.

Finalmente, no domingo, dia 

21 de abril, das 15h30 às 17h00 e 
de novo no auditório da Coope-
rativa Nascente, a tarde vai ser 
animada com a dança de estilo 
voguing, dentro da cultura hip 
hop, e apresentada pela profes-
sora Chris Faria. 

Já agora, acrescente-se que, 
a partir das 18h30 também de 
domingo as portas do auditório 
na rua 16, voltam a abrir para as 
danças de salão, concluindo as-
sim uma semana em cheio. Mais 
informações pelos telefones 
227331357 e 918134655 e  email 
comunicacao@nascente.org.pt.  
MV

Oficinas de Redes 
Sociais vão arrancar
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Revolta do ghetto

Rosa 
Albernaz 
em 
Varsóvia
 
A deputada socialista 
espinhense Rosa Maria 
Albernaz irá participar, 
a convite do Presidente 
da República da Polónia, 
Bronislaw Komofrowski, e 
do Presidente da República 
de Israel, Shimon Peres, nas 
cerimónias comemorativas 
do 70.º aniversário da revolta 
do Ghetto de Varsóvia, que 
decorrerão a 18 e 19 de Abril 
em Varsóvia.
Do programa da iniciativa, 
destaca-se no dia 18 a 
apresentação no Instituto 
Histórico Judaico da revolta 
do Ghetto associando-a ao 
holocausto e à história dos 
judeus na Polónia.
As visitas ao Museu da 
Revolta e ao monumento 
aos heróis do Ghetto de 
Varsóvia, com a deposição 
de coroas flores pelos 
presidentes polaco e israelita, 
marcam este dia que será 
também assinalado com 
uma caminhada em silêncio 
ao longo do monumento 
Umschlagplatz. MV

Espinho

Estança com 
Bruno Miguel 
Resende

No próximo dia 20 de abril, 
sábado, pelas 21h30, realiza-
se uma sessão, Estança 
com Bruno Miguel Resende, 
no M Bar, Avenida 8, 826, 
4500 – 370, Espinho, na 
qual será apresentado por 
Carlos Vinagre o novo livro 
de Bruno Miguel Resende 
“engolir lâminas vermelhas 
não interfere na cor” seguido 
de uma performance: “a 
primavera porquina” realizada 
por “interferência - teatro 
psicomórfico”. Esta iniciativa, 
organizada pela Associação 
Cultural Extrapolar, é aberta e 
de entrada livre. MV

Cerimónia realizou-se sábado à tarde no Auditório da Junta de Freguesia de Espinho

Como é já habitual, o 
Rotary Clube de Espinho 

organizou, sábado à tarde, 
uma sessão pública para 
reconhecimento do mérito 
escolar dos alunos das 
escolas do concelho. A 
instituição distinguiu 47 
estudantes que tiveram as 
melhores classificações de 
aproveitamento no ano letivo 
2011/2012.

O Auditório da Junta de Fregue-
sia de Espinho recebeu, sábado à 
tarde, uma iniciativa que é já uma 
tradição do Rotary: a sessão públi-
ca para reconhecimento do mérito 
escolar dos alunos das escolas 

Rotary distingue 
alunos de excelência

do concelho. O espaço encheu-
se de estudantes e familiares que 
não quiseram deixar passar um 
momento importante como a dis-
tinção do esforço e da dedicação 
dos jovens aos estudos. 

Na mesa solene, além do pre-
sidente dos rotários espinhen-
ses, esteve Vicente Pinto, vice-
presidente da Câmara Municipal, 
e os presidentes dos conselhos 
administrativos dos dois agrupa-
mentos de escolas do concelho 
- José Vieira do Agrupamento 
Dr. Manuel Gomes de Almeida e 
Hermínia Lima do Agrupamento 
Manuel Laranjeira -, assim como 
o diretor pedagógico da Escola 
Profissional de Espinho. O res-

ponsável camarário pelo pelouro 
da educação destacou o trabalho 
e o mérito destes alunos, referin-
do a sua atitude de perseverança 
nestas alturas de mudanças na 
sociedade.

Depois dos discursos, 47 alu-
nos das diversas escolas do con-
celho – Escola Profissional de 
Espinho, Secundária Manuel La-
ranjeira, Secundária Dr. Gomes 
de Almeida, EB 2/3 Sá Couto e 
Básica e Secundária Domingos 
Capela – subiram ao palco, rece-
beram o seu diploma e uma salva 
de palmas de todos os presentes. 
No final, como é já tradição, todos 
os que foram distinguidos tiraram 
a foto da praxe.  LM

Programa para as festas de S. Pedro 2013 revelado

Marco Paulo é cabeça de 
cartaz
Festividades terão lugar 

de 27 de junho a 1 
de julho. Marco Paulo é 
cabeça de cartaz numa 
festa que promete trazer 
muita gente a Espinho. 

As festas em honra ao S. Pe-
dro, em Espinho, este ano terão 
início no dia 27 de junho e tér-
mino a 1 de julho. E apesar de 
ainda faltaram largos dias, a Co-
missão de Festas optou por di-
vulgar já o cartaz e o programa 
da festa.

Assim, a Banda Militar do Por-
to terá as honras de inaugurar as 
festividades logo no dia 27, às 
22h00. À semelhança do ano an-
terior, no dia 28, às 20h30, terá 
lugar uma rusga luminosa de 
S. Pedro pelas ruas da cidade. 
À noite, por volta das 22h00, a 
banda Função Públika promete 
fechar em grande a sexta-feira. 

No sábado de manhã, terá lu-
gar a recriação da arte xávega 
com juntas de bois, pescadores 
e varinas vestidas e a atuarem à 
maneira tradicional. Nessa noite, 
os primeiros artistas a entrar em 

palco será o Grupo “Ondas” que 
atuará antes de um grandioso 
espetáculo de fogo de artificio – 
piromusical. Logo após o show, 
Marco Paulo promete fazer me-
xer e remexer os corações dos 
mais apaixonados num concerto 
certamente de casa cheia. 

Dia 30, às 16h30, terá lugar 
a majestosa procissão pelas 
ruas da cidade espinhense com 
bênção ao mar. Nessa noite, Zé 
Amaro subirá ao palco para ani-
mar e fazer subir a temperatura.

O Grupo Bossa Nova irá fechar 
as festividades com um concer-
to marcado para as 22h00. 

Devido às obras de requalifi-
cação do espaço onde normal-
mente se realizam as festas em 
honra do padroeiro dos pesca-
dores, a localização dos diverti-
mentos será centrada na avenida 
8 (da rua 33 para sul) e nos espa-
ços resultantes do enterramento 
da linha. O restante terreno, e 
devido à elevada procura, irá ser 
estendido na área compreendida 
entre a rua 33 - rua 41, av. 8 - rua 
2. A localização do palco será a 
mesma do ano passado, caso se 

cumpram os prazos indicados 
pelos responsáveis da edilida-
de, para conclusão das obras na 

zona envolvente da Capela. Os 
palcos móveis serão colocados 
na rua 2 em frente à Capela. NO

ALBUQUERQUE PINHO
FILOMENA MAIA GOMES

ADVOGADOS
ESCRITÓRIOS
Rua Júlio Dinis, 778 - 4.º Dt.º
Telef. 226098704 - 226098873
Fax 226003436 - 4000 PORTO

Rua 19 n.º 343 - Tel. 227342964
4500 ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

 M
V Anuncie

no seu 
jornal de 
referência.

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

Pub. 

Promovido pela ViniPortugal

Workshop servido a copo
A ViniPortugal, entidade 

responsável pela 
promoção interna e externa 
do vinho português, 
promoveu no âmbito da 
Campanha “A Copo” e em 
parceria com a Câmara 
Municipal de Espinho, um 
workshop de participação 
gratuita.

A campanha “A Copo” foi lança-
da no final de 2010 com o objetivo 
de incentivar, promover, divulgar e 
comunicar o consumo de vinho a 
copo em restaurantes, enotecas, 
bares e discotecas.

O evento decorreu no Centro Mul-
timeios no passado dia 10 de abril, 

e dirigiu-se aos profissionais ativos 
do sector da Restauração e simila-
res, tais como gerentes, chefes de 
sala e bar, escanções, empregados 
de mesa e bar, bem como profissio-
nais ativos do sector da Distribuição 
de Vinhos (Comerciais).

O objetivo desta formação foi 
transmitir técnicas de venda, co-
nhecimentos práticos e teóricos 
de Prova de Vinhos (vocabulário, 
defeitos, harmonizações), também, 
conhecimentos de serviço de vi-
nhos (copos, temperaturas) etc. 
Participaram na formação: Restau-
rante Aquário, Cabana, Espinho-
mar, Os Melinhos, Ripolim, Tasca 
da Maria e Loja Gourmet Olivinus. 
NO

João MAnuEl cARVAlho liMAs

MissA do 1º AniVERsáRio do fAlEciMEnto

Espinho, 15 de abril de 2013

A família vem, por este meio, infor-
mar às pessoas de suas relações e 
amizade que será celebrada missa 
por alma por alma do seu ente 
querido dia 19, sexta-feira, pelas 
19h00, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradece a todos quantos 
participem na Eucaristia.

Anúncios AAE

sarau 25 de 
Abril
No âmbito das comemorações 
do dia 25 de Abril, o grupo 
de História do Agrupamento 
de Escolas Dr. Manuel Gomes 
de Almeida vai apresentar, no 
próximo dia 24 de Abril, pelas 
21h00, no Centro Multimeios 
de Espinho, um sarau 
alusivo à música e poesia 
de intervenção. A iniciativa 
é dirigida à comunidade do 
presente Agrupamento, tendo 
como propósito essencial a 
evocação de um importante 
período da nossa história 
colectiva. NO
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Protocolos assinados na semana passada

Banco Local de Voluntariado
Espinho foi dos poucos concelhos do distrito onde o desemprego aumentou entre os dois meses do ano

Mais 30 desempregados em 
fevereiro no concelho

Balneário Marinho

Programa 
Saúde
O Balneário Marinho de 
Espinho promove um 
programa de saúde e bem-
estar propondo diversas 
opções com um desconto de 
20% nos seus serviços de 
talassoterapia.
Para além da utilização da 
piscina com água do mar 
aquecida a 31ºC, existem 
ainda opções que incluem 
sauna, hidromassagem e 
tratamento com algas. Realce 
para os inúmeros benefícios 
fisiológicos da talassoterapia 
na utilização das propriedades 
da água do mar aquecida, que 
podem agora ser usufruídos 
com o referido desconto. 
Os preços para uma sessão 
variam entre 7,40 € e os 
15,90 € conforme a opção 
pretendida. NO

A autarquia, em estreita 
colaboração com o 

Conselho Nacional de 
Voluntariado, setor social 
da Paróquia de Espinho, 
Cruz Vermelha de Espinho 
e a iniciativa Trinsheira, 
resolveram criar um banco 
local de voluntariados para 
diversas áreas de atividades 
tais como ação social, 
Cívica, ambiente, cultura, 
desporto, educação, 
património, saúde entre 
outras. Para poder ser 
voluntário basta ter 18 anos 
e comprometer-se a ajudar.

A pedido da Câmara Municipal 
de Espinho, está a ser implemen-
tado um Banco Local de Volun-
tariado no concelho. A assina-
tura do protocolo contou com a 
presença de Pinto Moreira, pre-
sidente da autarquia, de Maria 
Elisa Borges, coordenadora téc-
nica do Conselho Nacional para 
a Promoção do Voluntariado, de 
um representante do Setor Social 
da Paróquia de Espinho - Nossa 
Senhora da Ajuda, do diácono 
José Manuel Tavares, de Horácio 
Augusto, presidente da Delega-
ção de Espinho da Cruz Vermelha 
e de Nelson Soares, representan-

te da iniciativa Trinsheira - TXS.
A criação de um Banco Local 

de Voluntariado, cuja área de in-
tervenção abrange todo o conce-
lho, visa incentivar e fomentar a 
prática do Voluntariado a favor 
da comunidade, promovendo o 
encontro entre a oferta e a pro-
cura numa época social e econo-
micamente periclitante, em que 
o voluntariado pode e deve ser a 
solução. 

No âmbito deste banco de 
voltuntários, a autarquia convi-
da todas as entidades de direito 
público ou privado, com ou sem 
fins lucrativos, socialmente re-
conhecidas, designadamente em 
sede de Rede Social, a promover 
projetos e programas de volunta-
riado no concelho. 

As entidades devem reunir con-
dições para integrar voluntários e 
coordenar o exercício da sua ati-
vidade. 

Podem inscrever-se entidades 
e instituições do concelho de 
Espinho, tais como associações, 
IPSS’s, ONG’s, Juntas de Fregue-
sia, Escolas, Misericórdias, Ser-
viços de Saúde, etc.

As áreas de atividade onde é 
possível exercer ou apresentar 
projetos de voluntariado são as 
mais diversificadas, de forma a 

Em fevereiro passado, 
existiam em Espinho 

3623 desempregados 
registados no concelho 
de Espinho. Esse número 
representava mais 30 
pessoas do que em janeiro, 
uma variação mensal de 
0,83 por cento. Já em 
termos homólogos, houve 
um aumento de 8,54 por 
cento.

Segundo nota de imprensa en-
viada pela União dos Sindicatos 
de Aveiro/CGTP-IN, o desempre-
go em Espinho aumentou em fe-
vereiro. Foram mais 30 pessoas 
registadas no Instituto de Em-
prego e Formação Profissional 
(IEFP) do que em janeiro de 2013, 
ou seja, passaram de 3593 para 
3623 desempregados no con-
celho. Esse aumento representa 
uma variação de 0,83 por cento. 
Quanto ao mesmo período de 
2013, a variação foi de 8,54 por 
cento, existindo em fevereiro de 
2012 3338 desempregados. Além 
de Espinho, Albergaria-a-Velha, 
Mealhada e Sever do Vouga tam-
bém viram os valores do desem-
prego aumentar no segundo mês 
do ano.

Olhando para o distrito, houve 
uma diminuição do desempre-
go. Existiam, segundo os dados 

enviados, 45178 pessoas regis-
tadas no IEFP, o que representa 
uma diminuição de 2,64 por cen-
to em relação a janeiro (46403 
desempregados) e um aumento 
de 10,15 por cento no que diz 
respeito ao período homólogo 
(existiam, em fevereiro de 2013, 
41014 desempregados em Avei-
ro.

O número de desempregados 
registados representa 12,91 por 
cento da população ativa do dis-
trito e as mulheres continuam a 
ser mais afetadas: eram 24648 
em fevereiro, 54,56 por cento 
dos desempregados registados 

no distrito. O desemprego de 
longa duração atinge 20347 tra-
balhadores (45,04 por cento do 
desemprego em Aveiro). 

Quanto à idade, o desemprego 
registado nos jovens com idade 
inferior a 34 anos atinge 15785 
pessoas, ou seja 34,94 por cen-
to do desemprego aveirense. Na 
faixa etária dos 35 aos 54 anos, 
existem 21014 pessoas sem tra-
balho, ou seja, 46,51 por cento 
do desemprego registado no 
distrito. Aveiro continua a ser o 
quinto distrito com mais desem-
prego registado em Portugal 
Continental. 

A taxa de desemprego em Por-
tugal manteve-se nos 17,5% em 
fevereiro, a terceira maior dos 
países que integram a Organiza-
ção para a Cooperação e Desen-
volvimento Económico (OCDE) 
para os quais existem dados dis-
poníveis.

No conjunto dos países da 
OCDE, a taxa de desemprego 
caiu para os 8,0% (dos 8,1% ob-
servados em janeiro), enquanto 
na União Europeia subiu uma 
décima para os 10,9%.

Na zona euro, a taxa de de-
semprego manteve-se nos 12%. 
LM

 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO  

  

                                               

EDITAL 
 
 
 

SESSÃO PÚBLICA DO DIA 25 DE ABRIL DE 2013 
 
 
 
 
----- LUÍS FILIPE MONTENEGRO CARDOSO DE MORAIS ESTEVES, Presidente da 

Assembleia Municipal de Espinho--------------------------------------------------------------------- 

----- Faz público, de acordo com a Lei nº 169/99, de 18 de setembro e em 

conformidade com o Regimento Interno, que no próximo dia 25 de abril de 2013, 

realizar-se-á nos Paços do Município, pelas 11.00 horas, uma Sessão 
Extraordinária desta Assembleia, que versará a seguinte ordem de trabalhos:------- 

 

----- PONTO ÚNICO – Comemoração do 25 de abril.----------------------------------------- 
 

----- Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos 

lugares do estilo do Município.------------------------------------------------------------------------- 

 

----- Espinho, 12 de abril de 2013---------------------------------------------------------------------- 

 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL, 

 
(Dr. Luís Filipe Montenegro Cardoso de Morais Esteves) 

 

 

 

 

 

 

 

 

ASSEMBLEIA MUNICIP AL DE ESPINHO     
                                 

 
 

EDITAL 
 

2ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2013 
 

----- LUIS FILIPE MONTENEGRO CARDOSO DE MORAIS ESTEVES, Presidente da 

Assembleia Municipal de Espinho.-------------------------------------------------------------------------------- 

----- Faz público de acordo com a Lei nº 169/99, de 18 de Setembro, com as alterações 

introduzidas pela Lei nº 5-A/2002, de 11 de Janeiro e em conformidade com o Regimento 

Interno, que a 2ª Sessão Ordinária de 2013, se inicia no próximo dia 30 de Abril, nos Paços 

do Município, pelas 21.30 horas e versará a seguinte Ordem de Trabalhos:------------------------- 

 
1. DELIBERAR SOBRE  ASSUNTOS AGENDADOS NO PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO 

DIA;------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

2. APRECIAR E VOTAR OS DOCUMENTOS DE PRESTAÇÃO DE CONTAS, REFERENTES AO 

ANO DE 2012;----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

3. DELIBERAR SOBRE A PROPOSTA DE ALTERAÇÃO AO REGULAMENTO GERAL DAS 

ZONAS DE ESTACIONAMENTO DE DURAÇÃO LIMITADA E DAS ZONAS DE ACESSO 

AUTOMÓVEL CONDICIONADO DA CIDADE DE ESPINHO, APROVADA PELA CÂMARA 

MUNICPAL NA REUNIÃO DE 25/01/2013, APÓS APRECIAÇÃO PÚBLICA;-------------------------- 

4. APRECIAR O RELATÓRIO ANUAL DE ATIVIDADES DA CPCJ DE ESPINHO, REFERENTES 

AO ANO DE 2012;------------------------------------------------------------------------------------------------------  

5. DELIBERAR SOBRE PROPOSTAS QUE VISAM PROSSEGUIR AS ATRIBUIÇÕES DA 

AUTARQUIA;------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

6. APRECIAR A INFORMAÇÃO ESCRITA DO PRESIDENTE DA CÂMARA ACERCA DA 

ACTIVIDADE MUNICIPAL;------------------------------------------------------------------------------------------- 

7. APROVAÇÃO DAS ATAS Nºs. 18,19/2012 E Nºs 1, 2/2013.------------------------------------------------ 

----- Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do 

estilo do Município.---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- Espinho, 12 de Abril de 2013.-------------------------------------------------------------------------------- 
 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL, 

 
(Dr. Luís Filipe Montenegro Cardoso de Morais Esteves) 

 
 
 
 

Editais

Pub. 

PoMar da 22

Adelina Maria Pereira Rodrigues

Rua 22, nº305 
4500-273 Espinho
Tlf: 227 313 110

Números

3623
Número de desempregados espinhenses registados no IEFP em 
Fevereiro de 2013

3338
Número de desempregados espinhenses registados no IEFP em 
Fevereiro de 2012

45178
Número de desempregados registados no IEFP no distrito de Aveiro

12,91
Percentagem da população activa desempregada no distrito de 
Aveiro

54,56
Percentagem de mulheres desempregados 

-34
O desemprego registado nos jovens com idade inferior a 34 anos 
corresponde a 34,94 por cento do desemprego aveirense 

disponibilizar oportunidades de 
enquadramento nos domínios 
do interesse social e comunitá-
rio, nomeadamente ação Social, 
ação Cívica, ambiente, cultura, 
desporto, educação, património, 
saúde, entre outras. 

Para ser voluntário, basta ter 
mais de 18 anos e comprometer-
se, de acordo com as suas ap-
tidões próprias e no seu tempo 
livre, a realizar ações de volun-
tariado em projetos de interes-
se social e comunitário quer no 
âmbito de uma organização pro-
motora, quer desenvolvendo um 
conjunto de ações para promo-
ção da cidadania ativa e solidá-
ria. LM
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JUSTIFICAÇÃO
Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que neste Cartório Notarial, 
no livro de notas para escrituras diversas número cento e quatro - P, a partir de 
folhas cento e vinte e oito, se encontra exarada uma escritura de justificação 
outorgada no dia vinte e oito de Março de dois mil e treze, na qual o “MUNICÍPIO 
DE ESPINHO”, pessoa colectiva número 501 158 740, com sede na Praça Dr. 
José de Oliveira Salvador, da freguesia e concelho de Espinho, se declara dono e 
legítimo possuidor, com exclusão de outrem, dos seguintes imóveis:

1. PRÉDIO URBANO: - composto de edifício de um piso, destinado a serviços, 
com a área coberta de cento e oitenta e cinco metros quadrados, sito nas 
Ruas 25 e 30, nº 883, da freguesia e concelho de Espinho, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Espinho, inscrito na respectiva matriz a 
favor do ora justificante Município de Espinho sob o artigo 3249, com o valor 
patrimonial de 91.320,00€, a que atribui igual valor.
2. PRÉDIO URBANO: - composto de edifício de um piso, destinado a 
estacionamento coberto e fechado, com logradouro, com a área coberta de 
cento e doze metros quadrados e área descoberta de setenta e nove metros 
quadrados, sito na Rua 30, nº 742, da freguesia e concelho de Espinho, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Espinho, inscrito na respectiva 
matriz a favor do ora justificante Município de Espinho sob o artigo 3440, com 
o valor patrimonial de 26.120,00€, a que atribui igual valor.
3. PRÉDIO URBANO: - composto de edifício de um piso destinado a 
habitação, com a área coberta de cento e setenta e oito metros quadrados e 
logradouro com a área de cento e quatro metros quadrados, sito na Rua 25, 
nº 861, da freguesia e concelho de Espinho, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Espinho, inscrito na respectiva matriz a favor do ora 
justificante Município de Espinho sob o artigo 4269, com o valor patrimonial de 
102.620,00€, a que atribui igual valor. 

O certo, porém, é que o Município não possui título formal que legitime o seu 
domínio sobre aqueles prédios, uma vez que os mesmos vieram à posse do 
Município por cedência onerosa não titulada, da “Companhia Geral de Electricidade 
Central de Espinho”, com sede na Rua 23, s/n, da freguesia e concelho de Espinho, 
sensivelmente em Outubro do ano de mil novecentos e treze.
Que, não obstante isso, o Município, aqui justificante, através dos seus 
representantes legais, tem usufruído os mencionados prédios, usando todas as 
utilidades por eles proporcionadas, fazendo a gestão e as obras de conservação 
dos referidos imóveis, sendo reconhecido por seu dono por toda a gente,  
fazendo-o de boa fé por ignorar lesar direito alheio, pacificamente porque 
sem violência, contínua e publicamente à vista e com conhecimento de toda a 
gente, sem oposição de ninguém, tudo isto há mais de vinte anos. Que, dadas 
as enunciadas características de tal posse, o Município de Espinho, adquiriu os 
citados prédios por usucapião, titulo este que, por natureza, não é susceptível de 
ser comprovado pelos meios normais.
Está conforme com o original. Espinho, aos vinte e oito de Março de dois mil e 
treze.

A NOTÁRIA,

Conta registada sob o nº P653

CARTÓRIO NOTARIAL

ESPINHO
Possui o acervo documental do antigo Cartório Notarial de Espinho

paulacristinaleite
notária

Foto-legenda

Manhã saudável

Manhã Saudável foi uma caminhada organizada pela ASES - Associação 

Social Esperança que decorreu na Praia de Paramos no último domingo, 

dia 14 de abril. Participaram mais de 150 pessoas que no fim da caminhada 

ainda tiveram forças para aguentar uma aula de ginástica com a duração de 

uma hora. 

Dia de eleições na secção 
do PS
No sábado, os socialistas espinhenses foram chamados às 
urnas, na Seção do PS de Espinho, para votarem em três ações 
distintas: eleições para o secretário-geral; para as Mulheres 
Socialistas e para os delegados para o Congresso Nacional.
Dos 73 votantes, 69 votaram na lista encabeçada por José 
António Seguro para secretário-geral. 70 elegeram José Mota, 
Henrique Cierco, Rosa Duarte e Luís Neto como delegados 
(efetivos) para o Congresso Nacional do PS. LM

Sp. Espinho disputa principal ceptro nacional de voleibol com Benfica      Foto I Paulo Duarte

“Não temos obrigação de 
ganhar”. É esta a ideia 

chave que fica da conversa 
com o treinador Hugo Silva. 
Mas mesmo assim, o Sp. 
Espinho vai conquistar 
mais um Campeonato 
Nacional, acrescentamos 
nós. Esta convicção advém 
da perceção de que Hugo 
Silva apenas pretende 
sacudir os efeitos nefastos 
que um eventual favoritismo 
possa provocar nos atletas 
tigres. Daqui se afere que o 
treinador tigre já prepara a 
final e quer mesmo ganhar. 
Tal e qual como o algodão, 
o brilho orgulhoso nos olhos 
de Hugo Silva não engana. 
Mesmo estando a secção 
a passar pelas maiores 
dificuldades financeiras dos 
últimos tempos.

Já é um hábito disputar a gran-
de final…

É um hábito para o Sp. Espinho, 
não para os tempos que correm. O 
clube nunca teve tantas dificulda-
des como atualmente e, mais uma 
vez, não partimos para esta com-
petição como favoritos. Também  
por isso é sempre um feito despor-
tivo, um marco chegar à final da 
forma que chegámos.

Mais uma presença que acar-
reta responsabilidade?

O Sp. Espinho é uma referência 
na modalidade, todos conhecem o 
seu curriculum desportivo e o seu 

historial, mas chegar desta maneira 
é sempre de assinalar.

Há uma diferença de potencial 
entre este grupo e o da época 
transacta?

Há, na verdade uma grande dife-
rença do plantel da época passada 
para este grupo. No ano passado, 
classifico o plantel como um plan-
tel de qualidade que acabou por 
despoletar e gerar resultados. Esta 
época, classifico o grupo como 
trabalhador, como conjunto empe-
nhado e dedicado.

Então, este grupo também tem 
um ADN vencedor?

É um plantel em que a raça pre-
domina. O potencial não é oi mes-
mo e isso é reconhecido pelos 
jogadores. Este plantel é mais limi-
tado e com problemas com lesões 
de jogadores como é o caso do 
nosso oposto. Por tudo isto, che-
gar à final esta época tem mais va-
lor do que no ano passado. Nessa 
linha de raciocínio, vamos disputar 
os jogos do Play-off final e vamos 
ver o que é que dá.

O clube passa por uma crise 
sem precedentes. Chegar a esta 
final neste contexto é ainda mais 
saboroso?

Sem dúvida que dá um outro sa-
bor e vai ao encontro daquilo que 
tanto reclamamos: respeito por 
esta equipa que trabalha muito dia-
riamente. São despendidas muitas 
horas, são feitos muitos sacrifícios 
e é uma prova de que este clube e 
esta modalidade têm de ser vista de 
forma diferente, de uma forma muito 

mais atenciosa e sempre tendo pre-
sente o respeito pelos atletas.

Falar do voleibol tigre sem falar 
de Miguel Maia…

O Miguel Maia é uma referência do 
Sp. Espinho e do voleibol nacional 
sem qualquer tipo de comparação 
seja com quem for.

O jovem passador Zé Pedro é o 
seu substituto?

O Zé Pedro é muito jovem e tem 
a mística própria do Sp. Espinho. Na 
verdade, este atleta tem a sorte de 

treinar e competir ao lado do Miguel 
Maia que é o melhor professor possí-
vel para ele aprender e evoluir. Aliás, 
o Zé Pedro tem mais a aprender com 
o Miguel Maia do que propriamente 
comigo.

É uma mais valia ter Miguel Maia 
no grupo?

Acima de tudo, é para mim um pri-
vilégio trabalhar com o Miguel Maia 
que é o atleta número um do voleibol 
nacional sendo, mesmo nos treinos, 
uma ajuda inestimável para o treina-
dor.

É um jogador com capacidade 
para continuar a jogar voleibol ao 
mais alto nível?

O Miguel Maia tem 42 anos mas 
ainda pode jogar mais dois anos 
com o mesmo nível porque é um 
atleta que sabe estar na vida, poupa-
se muito e, fundamentalmente, é um 
jogador que adora e é muito empe-
nhado no treino. Ou seja, treina sem-
pre ao mais alto nível.

Realisticamente, quem é favo-
rito?

Realisticamente, o Benfica tem 
a obrigação de ganhar. A pressão 
está do lado do nosso adversário 
que tem a obrigação de justificar o 
investimento que fez na sua equipa 
de voleibol.

Depreendo que considera que 
os objetivos da equipa foram 
cumpridos…

Os nossos objetivos foram ampla-
mente cumpridos e ultrapassados. 
Tendo em conta a capacidade técni-
ca do Fonte Bastardo, o nosso obje-
tivo inicial era ficar no terceiro posto 
da classificação final. Os açoreanos 
têm uma equipa super forte e a ver-
dade é que tinha a obrigação de con-
seguir disputar a final com o Benfica.

O Sp. Espinho, estando fora 
desse lote restrito de favoritos, 
joga sem pressão de ter que ga-
nhar?

Vamos jogar sem essa pressão 
do nosso lado. É o Benfica que tem 
a obrigação de ganhar. Queremos 
aproveitar e disfrutar ao máximo o 
que estas próximas semanas nos 
irão trazer. PD

O algodão não engana

“Realisticamente, 

o Benfica tem 

a obrigação de 

ganhar.”
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RVE Desporto
Aos sábados e domingos 
confira em direto o futebol 
popular, o futebol e o

na Rádio Voz de Esmoriz em 
93.1 fm ou 

http://www.rve-online.com/

Domingo, 15h00 
 
B Cast. Branco - Sp. Espinho

Futebol I Ao perder na cidade viriato, o Espinho hipotecou as suas possibilidades de subida

Durante os dias que 
antecederam esta 

decisiva partida, foram 
esquecidos os problemas, 
as dívidas e as demais 
dificuldades que o clube 
atravessa, só ficando 
na mente de sócios e 
adeptos espinhenses a 
esperança que este grupo 
de verdadeiros campeões 
conseguisse o (quase) 
milagre de subir de divisão. 
No entanto, o jogo de 
domingo na casa do líder 
foi demonstrativo e fez 
com que todos descessem 
á Terra e caíssem na 
realidade. Uma dura e crua 
realidade de que o Espinho 
não tem, pelo menos no 
presente, condições para 
chegar a um patamar mais 
acima.

No Fontelo, os tigres estavam 
obrigados a vencer para ainda 
acalentar esperanças na subida 
mas praticamente do primeiro ao 
último minuto os locais foram su-
periores ao seu opositor.

Avisados pelo valor do adversá-
rio e também feridos pelo empate 
cedido em casa com o Tocha na 
ronda anterior, os líderes entra-
ram a dominar e depois de duas 
boas ocasiões desperdiçadas, 
inauguraram o marcador por Lui-
sinho aos 35’. Até ao intervalo a 

Cair na real

toada do jogo manteve-se com a 
equipa da casa a obrigar Pedro 
Miguel a brilhar nos postes, en-
quanto que do Espinho apenas 
se viu alguns fogachos mas sem 
causar grandes problemas para a 
baliza viseense.

Os tigres surgiram melhores no 
inicio da etapa complementar, 
desinibidos e a arriscar mais no 
ataque mas a tarde não era para 
os goleadores espinhenses Ca-
pela e Japa que foram sempre 
presas facéis para o setor defen-
sivo dos locais.

No entanto em oito minutos 
jogo ficou resolvido para os casa. 
Aos 57’ Hélder Rodrigues de 
grande penalidade bateu Pedro 

Miguel e aos 65’ Horácio elevou 
para 3-0 e fixou o resultado final.

Até ao fim, os tigres bem ten-
taram amenizar a derrota mas foi 
o Viseu que em tempo de com-
pensação poderia ter elevado o 
marcador. Pedro Miguel, a melhor 
unidade do Espinho, defendeu 
uma grande penalidade e o resul-
tado não sofreu alteração. 

Com esta derrota, o Espinho 
disse adeus à qualquer possibi-
lidade, mesmo matemática, de 
chegar ao primeiro lugar, dado 
que está agora a seis pontos do 
Viseu, que na prática são sete 
dado que perde no confronto di-
reto com os líderes da prova. A 
luta fica agora a dois, com os vi-

         Sp. Espinho   Ac. Viseu 3 0

Andebol I AAE

Positivo
 No passado sábado, pelas 14h00, as juvenis 
da Associação Académica de Espinho foram a 
Estarreja defrontar a equipa local no primeiro jogo do 
Campeonato Regional de Aveiro. O conjunto liderado 
por Adelino Pinto venceu por uns categóricos 9-33.
Às 15h00 foi a vez das Infantis B entraram no Campo 
do São João da Madeira para enfrentar a turma local 
na primeira jornada do Campeonato Regional. As 
coisas não correram de feição às academistas que 
regressaram a casa com uma derrota por 32-01. 
Pelas 20 horas foi a vez das Seniores receberem 
o SIM Porto Salvo na 2ª jornada da Fase Final da 
Segunda Divisão do Campeonato Nacional de 
Seniores. O resultado final foi de 20-26.
No domingo, as Infantis A receberam o Arsenal de 
Canelas na 1ª jornada do Campeonato Regional e 
venceram por 32-07.
As minis A também jogaram no domingo ante o 
Alavarium na 2ª Jornada do campeonato Regional. 
As mais pequenas perderam por 05-19. 
As iniciadas acolheram o AC Salreu na 2ª Jornada do 
Campeonato Regional e empataram a 23 bolas.  NO

seenses, a duas jornadas do fim, 
mantendo três pontos de vanta-
gem para o Cinfães com quem 
discutem a subida de divisão.

Quanto aos tigres vão nas jor-
nadas que restam tentar segurar 
um lugar no pódio, sendo que 
no domingo tem jogo na casa do 
Benfica Castelo Branco a partir 
das 16h00, jogo que terá acom-
panhamento em direto na RV ES-
MORIZ. PSG

Voleibol I Sp. Espinho vai torna a defrontar o Benfica

O Sp. Espinho confirmou 
a presença na final 

do playoff do título, onde 
vai defrontar o Benfica. 
Os tigres selaram o 
apuramento ao baterem o 
Esmoriz por 3-0 na última 
jornada da segunda fase do 
Campeonato Nacional da 1.ª 
Divisão.

Benfica e Sporting de Espi-
nho confirmaram, este sábado, 
a presença na final do playoff do 
campeonato nacional de voleibol 
masculino, reeditando o duelo da 
última temporada, ganho pelos 
tigres, por 2-1. 

O Benfica tem por isso a pri-
mazia de realizar o primeiro jogo 
em casa e o terceiro e último do 
playoff, caso seja necessário, 
dado que a decisão será à melhor 
de três jogos. 

Na última época, esta vanta-
gem teórica não foi favorável 
aos encarnados, que, apesar de 
começarem com um triunfo em 
casa, perderam os dois seguin-
tes, em Espinho e, novamente, 
em Lisboa. 

O playoff tem início a 20 de 
Abril, em Lisboa, e o segundo 
jogo decorre uma semana de-

Mais uma final

Fernando Valente analisou após o fim do sonho

Muita ansiedade
Terminada a partida, o treinador dos tigres 
reconheceu que “a equipa entrou com muita 
ansiedade, talvez pressionada pela importância 
do jogo” mas não deixou de admitir que “é frente 
a estas equipas que vem ao de cima as nossas 
limitações perante adversários com outra qualidade 
e orçamentos superiores”.
A concluir, o técnico espinhense agradeceu “aos 
muitos adeptos do Espinho que se deslocaram a 
Viseu e que tal como nós (equipa) acreditaram que 
era possível”, esperando que “no último jogo em 
casa eles compareçam em grande número para se 
despediram esta época da equipa porque os atletas 
merecem esse apoio”, disse. PSG

Futebol Popular (Campeonatos concelhios) I 1ª e 2ª Divisão 

Rio Largo complica
Em mais um fim-de-sema-

na de paragem nos campeo-
natos concelhios, o Rio Largo 
deu um passo atrás nas suas 
possibilidades de revalidar a 
taça dos campeões após ter 
sido derrotado em casa por 
1-2 pelo Valinha em jogo da 
primeira mão das meias-finais 
da prova rainha das competi-
ções inter-concelhias.

No Complexo Desportivo 
de Cassufas, o conjunto de 
Guimarães, que contou com 
uma forte falange de apoio, 
foi quase sempre melhor do 
que a equipa espinhense e 
chegou aos dois golos de 
vantagem mas á beira do fim 
Pedro Costa de grande pe-
nalidade reduziu o marcador, 
deixando alguma incerteza 
na eliminatória e esperanças 
para o Rio Largo no jogo da 
2ª mão a disputar em Guima-

rães no dia 27 de Abril.
Ainda nesta taça dos cam-

peões, de referir que na outra 
meia-final o Montesinhos de 
Guimarães venceu em casa 
por 4-3 o Macieira de Vila do 
Conde.

Para consumo interno, os 
Leões Bairristas carimbaram 
o passaporte para mais uma 
final. Depois da Taça Asso-
ciação, a formação orientada 
por Ramim garantiu também 
a passagem á final da Taça 
Cidade de Espinho ao ven-
cerem por 3-0 os Estrelas 
Divisão, equipa sobrevivente 
do escalão secundário nas 
meias-finais. Nesta partida 
disputada no campo da Sea-
ra em Silvalde, Ludovic Quin-
tas marcou por duas vezes e 
Pedro Oliveira fez o terceiro 
golo.

A caminho da revalidação 

do título, os Leões Bairris-
tas estão nas finais da Taça 
Associação e Taça Cidade 
Espinho, podendo assim as-
pirar a fazer o pleno nas com-
petições concelhias e, quem 
sabe, não fosse um pretenso 
erro de logística e poderiam 
também estar bem lançados 
para vencer a taça dos cam-
peões. 

Ainda no que toca á Taça 
Cidade Espinho, hoje pelas 
20h30 tem lugar em Cassufas 
a outra meia final em que me-
dirão forças, o Rio Largo e a 
Lomba Paramos. 

A terminar, lembramos que 
no próximo fim-de-semana 
regressam os campeonatos 
para a realização da 18ª jor-
nada com os jogos uma vez 
mais divididos entre a tarde 
de sábado e a manha de do-
mingo. PSG

pois, a 27 de Abril, em Espinho. Caso seja neces-
sário, a “negra”  decorrerá a 4 de Maio, novamente 
em Lisboa. NO

Natação I Torneio Fundágua

No passado sábado, dia 
13 de Abril, o escalão de 

cadetes da secção de natação 
do Sporting Clube de Espinho 
esteve presente no torneio 
Fundágua, nas Piscinas 
Municipais da Mealhada. 
Matilde Almeida foi a melhor 
nadadora espinhense.

Segundo os regulamentos, os 
Cadetes A e Cadetes B, tiveram de 
nadar 15min e 8min, respetivamen-
te. A classificação foi elaborada, 
ordenando os nadadores de acordo 
com metros realizados no tempo 
estipulado.

Os destaques desta prova são 
Matilde Almeida (Cadete B) ao clas-
sificar-se em 4º lugar com 450 me-
tros nadados em 8 minutos. 

Nos femininos, no escalão de Ca-
detes B, Maria Almeida obteve o 13º 
lugar (425m), Sofia Pereira e Inês 
Cruz ficaram em 18º lugar (400m) e 
Joana Barbosa em 24º lugar (375m). 
No escalão de Cadetes A, Teresa 
Gama e Francisca Alves ficaram em 
22º lugar (750m).

Nos masculinos, no escalão de 

Quase no pódio

Cadetes B, Rui Santos classificou-se em 12º lugar 
(450m), Diogo Mendes, Luís Vaz, Alexandre Stasyuk, 
Rodrigo Silva e Rodrigo Gonçalves obtiveram o 26º lu-
gar (400m) e Rodrigo Buisson obteve o 35º lugar (375m). 
O nadador Tomás Costa não terminou o percurso. Nos 
Cadetes A, Ricardo Ferreira ficou em 10º lugar (925m), 
Martim Almeida ficou em 18º lugar (900m), Vasco Gue-
des e Miguel Albergaria classificaram-se em 27º lugar 
(875m) e Pedro Ferrão obteve o 38º lugar (800m). NO

Natação I XXI Torneio Vale do Tejo

Cores nacionais
No passado sábado, dia 13 de Abril, os nadadores 
André Costa (Juvenil A), Carolina Silva (Juvenil) e 
João Branco (Juvenil B) representaram a Seleção 
da Associação de Natação de Aveiro no XXI Torneio 
Vale do Tejo. 
O Colectivo da AN Aveiro classificou-se em 5º 
lugar num torneio onde marcaram presença 10 
Associações. 
Relativamente à prestação dos nadadores do 
Sporting Clube de Espinho, a nadadora Carolina 
Silva, obteve o 3º lugar, ao fazer parte da estafeta de 
4x100m Livres. O nadador André Costa ficou em 4º 
lugar na prova dos 100m Livres, ficando também em 
8º lugar na estafeta 4x100m Estilos. Na estafeta de 
4x100m Livres, os nadadores André Costa e João 
Branco classificaram-se em 6º lugar. NO
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Teatro Popular de Espinho apresentou algumas cenas do próximo trabalho

Muita música e teatro no 
fecho dos “Encontros na 16”

Uma das ideias mais estapa-
fúrdias vindas de Hollywood 
(pegar em brinquedos e criar 
uma fraquia) que já nos deram 
exemplares nada memoráveis 
como ‘Transformers’ volta a 
ganhar forma na sequela do 
pavoroso ‘G.I. Joe: O Ataque 
dos Cobra’. Este novo capí-
tulo é inegavelmente superior 
àquele festim de (d)efeitos 
especiais, mas isso não é dizer 
grande coisa: a história é rasa 
como uma folha de papel e o 
“desenvolvimento” (com aspas 
gigantescas) das personagens 
praticamente não existe. O que 
existe em fartura são sequên-
cias de ação que mal susten-
tam a unidade da narrativa 
tamanha é a aleatoriedade com 
que são despejadas e orques-
tradas no ecrã. No entanto, é 
isto que Hollywood entende 
que o seu público-alvo ( jovens 
adolescentes, nomeadamente 
do sexo masculino) anseia: 
testosterona a rodos, frases de 
efeitos em catadupa e um nada 
subtil orgulho patriótico enfiado 
goela abaixo. Há uma cena 
tão inacreditável como dispa-
ratada em que o Presidente 
dos EUA (um infiltrado pelos 
Cobra, rivais dos G.I. Joes, 
que dá pelo nome de Zartan 
– mas que nomes são estes?!) 
reúne-se com vários líderes 
mundiais e decide detonar um 
míssil nuclear em Londres para 
que as maiores nações do 
Mundo ajoelhem-se perante o 
seu poder – uma cena patéti-
ca, pessimamente conduzida, 
sem o mínimo de tensão e que 
nem com a destruição de uma 
metrópole consegue despertar 
algum interesse. Mais passível 
de ser confundido com um 
jogo de vídeo do que com uma 
longa-metragem, ‘G.I. Joe: Re-
taliação’ é uma cara e descere-
brada imbecilidade do primeiro 
ao último fotograma.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

G.I. JoE: RETAlIAção

Fadista apresentou o seu último trabalho domingo à noite no Auditório de Espinho

Ana Moura e o seu (des)fado

FIME continua a ter apoio 
estatal
A Academia de Música de Espinho e, consequentemente 
o Festival Internacional de Música de Espinho (FIME), vai 
continuar a contar com o apoio da Direção-Geral de Artes/
Secretaria de Estado da Cultura para mais quatro anos. o 
projeto espinhense foi um dos melhores avaliados a nível 
nacional.

Depois de ter garantido nos últimos dois ciclos quadrienais (ou 
seja, oito anos), a Academia de Música de Espinho voltou a 
garantir o apoio por mais quatro anos da Direção-Geral de Artes/
Secretaria de Estado da Cultura. Segundo os documentos oficiais, 
a candidatura apresentada pela instituição espinhense foi “exposta 
com clareza e objetivos estratégicos bem enquadrados, focados 
em quatro atividades fundamentais”, duas de programação, uma de 
criação e outra com as atividades educativas.
Os responsáveis destacaram a qualidade da programação do 
FIME, enquanto o programa da Orquestra Clássica de Espinho e 
as atividades didáticas demostram a “continuidade do trabalho 
consistente e de qualidade artística e pedagógica” da Academia. 
Sobre o plano de comunicação, disseram estar bem estruturado, 
faltando apenas incidir na comunicação internacional. 
Os fatores de majoração, refere o documento, “foram confirmados 
e atribuídos”. Na classificação final, que inclui os critérios de 
apreciação e os fatores de majoração, a Academia teve 124 pontos 
no total de 150, ficando entre os melhores a nível nacional.
Quanto aos montantes solicitados, a instituição espinhense 
solicitou, para cada ano do ciclo quadrienal, 137 mil e 500 euros no 
primeiro ano e 187500 nos restantes três. Foram atribuídos 85250 
no primeiro ano e 116250 euros nos restantes. lM

Foi com um leilão de desenhos 
da pintora Ana Maria que termi-
naram, no passado sábado, os 
“Encontros da 16”, o evento ar-
tístico e cultural que em três fins 
de semana animou a zona sul da 
Rua 16, juntando a Galeria 3.14 
e o Auditório Nascente, ali loca-
lizados. E foi “um sucesso”, na 
avaliação final daquela artista 
espinhense.

Nos três sábados em que a ini-
ciativa decorreu, a exposição de 
Ana Maria sob o título “Desenhos 
de Veludo”, patente na galeria, foi 
pretexto para um leque variado 
de actividades paralelas. Pôde-

se, pois, assistir a eventos tão di-
versos como as performances do 
“Sindicato do Credo”, intitulada 
“Naufragar é preciso”, e dos “De-
senhadores dos Sons”,  “Prome-
nade para o adeus”, bem como 
às atuações “À porta da gara-
gem” da DJ VON X, à passagem 
de curtas metragens de cinema 
de animação e ainda à apresen-
tação de algumas cenas da peça 
de “A rua de trás”, que o TPE está 
a preparar a partir de textos de 
Mário Zambujal para estrear a 4 
de Maio.

Na opinião de Ana Maria, “a ini-
ciativa foi um sucesso e teve uma 

boa adesão, mas a mobilização 
poderia ter sido mais bem conse-
guida, pois seria de esperar uma 
maior participação do público da 
Nascente”. Mesmo assim, consi-
derou tratar-se de uma iniciativa 
que vale a pena repetir, o que é 
confirmado por um dos respon-
sáveis da galeria, João Castelo, 
segundo o qual estão já a tra-
balhar no formato dos próximos 
ciclos, que poderão apresentar 
uma roupagem diferente. O que 
significa que terá continuidade o 
mote deste primeiro evento: di-
virtam-se com o consumo da arte 
nos “Encontros na 16”. lM

Foi com lotação esgotada 
que Ana Moura 

regressou a Espinho, depois 
do concerto do verão 
passado na Alameda 8. No 
Auditório da Academia de 
Música, domingo à noite, 
a fadista apresentou o seu 
mais recente trabalho, 
Desfado. 

Foi o quinto álbum de originais 
de Ana Moura que trouxe a fadis-
ta pela primeira vez ao Auditório 
de Espinho. Domingo à noite, 
perante uma sala com lotação 
esgotada, a fadista deu a conhe-
cer o seu mais recente trabalho, 
onde se misturam temas de fado 
“puro e duro” com canções ins-
piradas na música tradicional do 
norte do país e no jazz.

Acompanhada por cinco mú-
sicos (à guitarra portuguesa e à 
guitarra clássica, acrescentaram 
os sons da bateria, do órgão e 
do baixo), num cenário simples e 
pensado para dar realce não só à 
artista mas também à sua banda, 
Ana Moura cantou e encantou. A 
fadista pautou-se pela boa dis-
posição, pedindo ao público para 
acompanhar os temas com pal-
mas e dançando no palco. O es-
petáculo começou com músicas 

mais contemporâneas, seguin-
do-se depois alguns temas de 
fado tradicional. Houve também 
tempo para os músicos também 
brilharem, com a fadista a sair do 
palco e a dar-lhes oportunidade 
de mostrarem os seus dotes. 

O público que encheu o Audi-
tório retribuiu com muitos aplau-
sos, assobios e ovações durante 
a duração de todo o concerto. 
Aliás, já no final, depois de Ana 
Moura sair do palco, pediram um 
encore e assim foi. O espetáculo 
terminou com uma das músicas 
mais conhecidas da fadista e em 
tom de brincadeira e de alegria. 
Os músicos saíram do palco com 
uma ovação de todos os presen-
tes na sala.

ClARINETE E PIANo

Já no sábado à noite, o Audi-
tório de Espinho tinha recebido 
o recital “Fantasias para clari-
nete e piano”, com Iva Barbosa 
e Paulo Oliveira. O espetáculo 
apresentou aos presentes o uni-
verso sonoro interessantíssimo 
dos dois instrumentos, com os 
músicos a interpretarem obras 
de Schumann, Brahms, Vítor de 
Faria, Jörg Widmann e Philippe 
Gaubert.. lM

Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva encheu para assistir à apresentação de livro

Celebrar  a diferença
No sábado à tarde, a 

Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva recebeu a 
apresentação do livro “Maria, 
a alegria na diferença”, escrito 
pela ex-jornalista Teresa 
Coutinho e que pretende 
explicar às crianças o que 
significa ter paralisia cerebral. 
A iniciativa, a cabo da 
associação o Sorriso da Rita, 
teve casa cheia.

Depois da apresentação em Lis-
boa, o livro “Maria, a alegria na di-
ferença” foi apresentado sábado à 
tarde em Espinho pela mão da as-
sociação O Sorriso da Rita. Coube a 
Mário Augusto, intimamente ligado 
à associação, abrir a iniciativa, dan-
do a conhecer a todos os presentes 
(que enchiam a sala polivalente da 
biblioteca) a sua génese e dizendo 

que o papel, quer do Sorriso da Rita 
quer do livro, era alertar para a di-
ferença.

Depois de um pequeno vídeo, a 
palavra foi passada a Leonor Fonse-
ca, vereadora da Cultura da Câma-
ra Municipal, que se mostrou muito 
satisfeita pela plateia cheia “para 
celebrar a diferença”. A vereado-
ra deixou um agradecimento muito 
especial à associação, cujo papel é 
“imprescindível” e que ajuda a “sor-
rir para a diferença”. Sobre o livro, 
Leonor Fonseca disse que há uma 
explicação a ser dada às crianças 
sobre o que é essa diferença e que 
a autora, Teresa Coutinho, foi exímia 
ao explicar isso com o livro.

Mário Augusto voltou a falar e ape-
lou às pessoas para serem sócias 
da associação, referindo que o que 
importa não é o dinheiro mas sim 
conseguir mudar atitudes. Sobre o 

livro, disse ser o casamento perfeito 
entre o texto de Teresa Coutinho e 
as imagens de Pedro Sousa Perei-
ra. O jornalista falou sobre a autora, 
dizendo que viveu o que escreveu e 
que fez “um trabalho notável”. 

Ainda antes de falar a autora, foi 
explicado que todas as receitas do 
“Maria, a alegria na diferença” se-
riam para apoiar os estudos de jo-
vens adultos com paralisia cerebral. 
Teresa Coutinho agradeceu à Câ-
mara Municipal de Espinho pela dis-
ponibilidade e pelo espaço, ao Sor-
riso da Rita e a todos os presentes. 
A ex-jornalista explicou depois que 
escreveu o livro a partir da história 
real da sua filha de quatro anos, 
para explicar ao seu filho mais velho 
que a irmã era diferente. “A diferen-
ça é especial”, disse, afirmando que 
é preciso tirar o estigma da palavra 
deficiente. lM

Serões à 
Moda 
Antiga”
A Câmara Municipal de Espi-
nho apresenta o espetáculo 
“Serões à Moda Antiga” no 
próximo dia 04 de maio (sába-
do), pelas 21h30, no Auditório 
da Tuna Musical de Anta, no 
âmbito do protocolo de ge-
minação entre as Cidades de 
Espinho e Vila Real.
A Recriação do serão à moda 
antiga estará a cargo do Ran-
cho Etnográfico de Borbela, 
Vila Real. Os serões tinham 
em vista, para além do con-
vívio, a realização de alguns 
trabalhos tais como: picar a 
gadanha, fiar a lã, rachar os 
vimes, fazer meia, dobar o 
algodão, cortar farrapos para 
fazer mantas no tear, malhar 
e “escoracar” o milho, pregar 
socos e, por fim, encomendar 
as almas. Muitas vezes estes 
serões terminavam com a rea-
lização de uma serenata. No

2ª Bienal 
Internacional 
Mulheres 
d’Artes
A 2.ª Bienal Internacional 
Mulheres d´Artes é uma 
iniciativa do Museu Municipal 
de Espinho que pretende 
dar destaque à produção 
artística protagonizada por 
mulheres evidenciando o 
seu olhar sobre a realidade e 
dando a conhecer ao grande 
público, de forma criativa, a 
heterogeneidade das suas 
obras nas áreas do desenho, 
pintura, escultura, fotografia, 
ilustração, artesanato, entre 
outras.
O evento terá lugar entre 
os dias 1 de junho e 1 de 
setembro do presente ano.No
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A Enchufada faz mexer a casa ao ritmo 
do kuduro, derivados e contaminações. 
Os Buraka Som Sistema lideram as hos-
tes. E o seu aviso, “(We stay) up all night”, 
vale para o restante alinhamento.
Bilhetes a 12€.
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Buraka Som Sistema
22h30

Espinho “entre aspas”

Farmácias
Quarta-feira, 17 de abril
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320   
 
Quinta-feira, 18 de abril
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

Sexta-feira, 19 de abril
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409  

Sábado, 20 de abril
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352

Domingo, 21 de abril
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Segunda-feira, 22 de abril
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Terça-feira, 23 de abril
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Quarta-feira, 24 de abril
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

Sp. Espinho na final do playoff 
do título

O Sp. Espinho confirmou a 
presença na final do playoff 
do título, onde vai defrontar o 
Benfica. 

Record

Sporting de Espinho 
homenageia António Leitão 
falecido há 1 an

António Leitão vai ser 
homenageado em Espinho, a 
terra natal do meio fundista 
português falecido há um ano. 
O Sporting de Espinho organiza 
uma caminhada no próximo dia 
20.

RTP

O grupo britânico, que começou no 
hip-hop underground e evoluiu para o 
lado do dubstep, vem mostrar o mais 
recente álbum, “The Uprising” (2012). 
Entradas a 15 euros.
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Foreign Beggars
02h00
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22h00
Quem não o estiver a ver pode muito 
bem pensar que os instrumentos que 
está a tocar são muitos mais do que uma 
simples guitarra acústica.
Bilhetes a €11.

 
Não deixam de ser curiosas 
as duas facetas do Sp. 
Espinho. Com ambas 
as secções esgotadas 
financeiramente, os campeões 
nacionais em título de voleibol 
conseguiram mais um feito 
de louvar ao apurar-se 
para o play off de campeão 
novamente contra o Benfica. 
Do outro lado, a equipa de 
futebol, jogou no domingo a 
última cartada da temporada. 
Se vencesse ficaria em 
primeiro lugar e poderia 
disputar a subida nas duas 
últimas jornadas, dependendo 
deles próprios. Mas perdeu 
e agora é matematicamente 
impossível chegar ao topo da 
tabela.  
Mesmo sem dinheiro, os 
feitos destas secções são 
de louvar o que me leva a 
questionar onde poderia 
andar este clube se tivesse 
condições monetárias mais 
desafogadas. Infelizmente o 
futuro não é muito claro e nós, 
espinhenses, vamos continuar 
a torcer por um clube que 
já foi grande mas teima em 
mingar ano após ano.  
Nuno Oliveira, diretor
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O que nos falta na actualidade é 
decência. Perdeu-se aquele 
módico de decoro e recato, está 
a viver-se um clima de fim de 
festa, de fim de feira.
Ninguém acredita seja no que 
for. Ninguém atribui um mínimo 
de crédito ao que deveria ser 
absolutamente intocável.
As instituições da República 
estão absolutamente esvaziadas 
de prestígio, de credibilidade, 
perderam o respeito dos cida-
dãos.
Não admira. Um alarve como o 
ex-ministro e putativamente 
ex-licenciado Relvas, que 
forçado a demitir-se num número 
tragicómico inenarrável, recebe 
um voto de louvor, quase unâni-
me das estruturas dirigentes do 
seu partido.
O primeiro-ministro (?) desdo-
bra-se em declarações anun-
ciando uma coisa e o seu 
contrário na mesma frase, mente 
descaradamente aos portugue-
ses, faz birras de puto malcriado 
com o Tribunal Constitucional da 
República, vai a correr ao 
Palácio de Belém acusar os 
meninos feios do Palácio Ratton, 
que lhe tiraram a bola… Haja dó!
O ministro das Finanças (?) é 
enxovalhado em público, num 
canal de televisão estrangeiro, 
por acaso o Canal Público da 
Irlanda, acusado de ser o 
Ministro das Finanças da troika. 
Nada acontece. Ninguém mexe 
uma palha. Tudo olha para as 
biqueiras dos sapatos e assobia 
uma modinha para o ar.
Ingressa no Governo mais um 
académico, doutorado numa 
Universidade estrangeira, quadro 

altamente qualificado e perito em 
questões complexas de política 
internacional, tal como o presu-

mivelmente defunto (politicamen-
te) Álvaro. Mais um crânio 
brilhante, mais um futuro génio 
putativamente incompreendido.
No seio da Coligação reinante, 
impera a confusão. Portas diz 
que sim, mas manda dizer que 
não. Portas aguenta, mas 
anuncia por terceiros que vai 
atirar a albarda ao ar. Portas 
concorda em público e parte a 
louça toda em privado.
O ministro da Educação (?) tem 
um relatório da Inspecção Geral 

do Ensino Superior, que aconse-
lha a revogação da Licenciatura 
do inefável Relvas, metido numa 
gaveta durante dois meses, até 
que se lembra de o fazer emer-
gir, qual Fénix a renascer das 
cinzas, para cravar a adaga bem 
no meio das omoplatas do 
insuspeitoso Relvas. Quando lhe 
á perguntado, num directo 
televisivo o que tem a dizer 
sobre o assunto, passa a palavra 
ao Ministro da Educação de 
Espanha…
Afinal, o que raio se está a 
passar? Anda tudo a brincar 
com o pagode, sendo que o 
pagode somo nós, os cidadãos 
portugueses, esmifrados, 
esfolados vivos, para não deixar 
falir dois microbancos e para 
pagar mais não sei quantas 
sinecuras?
O pagode está já tão abúlico e 
anestesiado que ainda não viu 
que grande trunfo do Governo 
(?), o alargamento das maturida-
des significa mais sete anos, 
sim, mais SETE anos de vacas 
não magras, mas esqueléticas, 
secas e absolutamente tísicas?
O pagode já não quer saber, 
quer ver se escapa incólume 
entre os pingos da chuva ácida 
que vai derreter implacavelmente 
a nossa sociedade? Acreditará 
ainda que não há alternativa ao 
caminhar, de olhos vendados em 
direcção ao precipício? Crerá em 
milagres? Achará que vamos ser 
salvos por uma nova aparição da 
Nossa Senhora em cima de uma 
azinheira?
Modus in rebus, que como que 
diz, parem de me… prejudica-
rem! AMC
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Crónica

MODUS IN REBUS

Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 17 de abril
Sol
Máxima: 18º Mínima: 7º

Quinta-feira, 18 de abril
Céu pouco nublado
Máxima: 19º Mínima: 10º

Sexta-feira, 19 de abril
Céu pouco nublado
Máxima: 19º Mínima: 8º

Sábado, 20 de abril
Céu pouco nublado
Máxima: 20º Mínima: 12º

Domingo,  21 de abril
Céu pouco nublado
Máxima: 21º Mínima: 10º

Segunda-feira, 22 de abril
Sol
Máxima: 23º Mínima: 10º

Terça-feira, 23 de abril
Sol
Máxima: 24º Mínima: 11º

Quarta-feira, 24 de abril
Sol
Máxima: 24º Mínima: 11º
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Tal como manda a tradição, com a chegada do sol chegam também os “turistas” a Espinho. No passado fim-de-semana, 
com temperaturas a fazer lembrar o verão, a cidade vareira voltou a ser o que era… esplanadas cheias, estacionamento 
caótico e centenas de pessoas a passear à beira-mar. Só faltaram mesmo as praias cheias e tínhamos direito a um autêntico 
dia de verão.
Mas no final dos dois dias, quem agradeceu mesmo foram os proprietários dos estabelecimentos comerciais que viram a 
sua faturação aumentar com tanta procura. No quarteirão entre a rua 23 e 21, mesmo em frente ao mar, por exemplo, as 
esplanadas estiveram sempre cheias. Entre uns sumos refrescantes e umas cervejas acompanhados pelo chamado “marisco 
do povo” (tremoços), o produto mais vendido foram mesmo os gelados. A procura foi de tal ordem que vários locais, 
possivelmente por não terem antecipado um fim de-semana tão quente, não se abasteceram e esgotaram rapidamente o 
stock. 
Espinho foi, é e será, uma cidade virada para a praia. As suas condições naturais levam a que muitos venham visitar a urbe 
para passear. Este fim-de-semana que passou foi o primeiro com temperaturas agradáveis. Esperam os espinhenses que 
tenha sido o primeiro de muitos. NO

Esplanadas cheias no fim-de-semana 

Espinho anseia pelo verão


